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DA REDAÇÃO

A  Biblioteca Pública Municipal
Professor Arno Sommer, de
Teutônia, passou por muitas
mudanças de endereços e

alterações de funcionamento ao longo
dos anos. Felizmente, o local foi reaber-
to no sábado (31/8), na sala 58 da
Prefeitura, de forma definitiva. A bibli-
oteca fica na sala do antigo tabelionato,
ao lado do relógio, no Centro Adminis-
trativo. A cerimônia de inauguração
ocorreu no fim de semana, com apre-
sentação do local para a comunidade,
além do esclarecimento de dúvidas e
detalhamento das atividades.

A atual bibliotecária responsável
pelo espaço, Junia Altevogt, celebra o
fato. “A reabertura da biblioteca é es-
perada há anos pela comunidade teu-
toniense, e espero poder devolver esse
equipamento cultural para a comuni-
dade, ajudando a formar novos leitores
e manter os que gostam de ler”, conta.

Junia também deseja realizar conta-
ções de história para crianças, com o
objetivo de incentivar a leitura e esta-
belecer o hábito nos jovens teutonien-
ses. “Acredito muito que, se plantar-
mos a semente da leitura, podemos

desenvolver grandes leitores. Já fiz
atividades ao ar livre e acho importan-
te. Esperando esquentar o tempo para
conseguirmos trazer turmas das esco-
las”, diz.

FUNCIONAMENTO
Desde a segunda-feira (2/9) já é

possível retirar exemplares na biblio-
teca. São mais de 6 mil livros de litera-
tura, Língua Alemã e histórias variadas.

Primeiramente, é preciso realizar
cadastro. Para tal, é necessário ser cida-
dão ou comprovar vínculo com Teutô-
nia, apresentar documento de identida-
de com foto, comprovante de endereço
(ou declaração), contato de e-mail e
dois contatos telefônicos, além da assi-
natura de termo de compromisso.

Os munícipes podem permanecer
com as obras pelo prazo de 14 dias.
Após, devem devolver ou renovar o
empréstimo. No momento, é possível
contactar a biblioteca pelo telefone fixo
da prefeitura, 3762-7700, pelo e-mail
biblioteca@teutonia.rs.gov.br ou pre-
sencialmente. O horário de funciona-
mento é das 7h30 às 11h30 e das 13h
às 17h, de segunda a sexta-feira.

O espaço atende das 7h30 às 11h30 e das
13h às 17h, de segunda a sexta-feira

FOTOS: CARLA BECKMANN

A bibliotecária Junia Altevogt vibra com a retomada do serviço à comunidade
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Fabricação das vigas e construção das
fundações iniciam na próxima semana

DA REDAÇÃO

A  construção da nova ponte sobre o Rio
Forqueta, na ERS-130, entre Lajeado e
Arroio do Meio, avançou uma etapa
desde a segunda-feira (2/9), com o

início das fundações. A estrutura foi levada em
2 de maio pela enchente histórica – a mesma que
destruiu parte da ponte de ferro, metros à frente.

Para agilizar o processo, além da Engedal
(que venceu a licitação da obra), uma segunda
empresa foi contratada para executar esse
serviço – a JG Estaqueamentos. Ambas avalia-
ram a implantação dos estaqueamentos que
darão sustentação aos sete pilares da nova
estrutura.

A execução dessa etapa é necessária para
garantir a solidez da ponte e será realizada em
dois formatos diferentes. Para a construção das
fundações localizadas fora do leito do rio, serão
implantadas estacas do tipo cravadas. Já as

estruturas situadas dentro do leito do rio serão
estacas do tipo raiz.

NESTA QUARTA
Hoje (4/9) chegam os vergalhões de aço, neces-

sários para o início da produção das 24 vigas e dos
seis vãos que compõem as peças pré-moldadas
utilizadas na construção. A fabricação deve iniciar
na próxima semana, após o término da implantação
do parque fabril, que ocupa uma área superior a
500 metros na ERS-130, no lado de Lajeado.

NOVA ESTRUTURA
A ponte em construção terá 172 metros de

extensão - 22 metros a mais em relação à antiga,
bem como terá cinco metros a mais de altura. A
estrutura terá duas faixas no pavimento principal
e um espaço reservado à travessia de pedestres e
ciclistas.

O custo da obra está estimado em R$ 14 milhões,
e a conclusão dos trabalhos está prevista para
dezembro de 2024, o que foi confirmado nesta
semana pelo diretor-presidente da Empresa Gaúcha
de Rodovias, Luís Fernando Vanacôr. A obra é
financiada com recursos próprios da EGR, arreca-
dados na praça de pedágio.

RELEMBRE
Dezoito dias após a queda da antiga ponte foi

publicada a licitação para a nova estrutura. No dia
31 de maio, a empresa Engedal foi homologada, e
assinatura do contrato iniciou dia 3 de junho. No
dia 5, foi dada ordem de início à obra, e no dia
seguinte iniciou o projeto executivo. De 21 de junho
a 14 de agosto foi realizada a sondagem do solo. O
parque fabril e o canteiro de obras começaram a ser
montados em 16 de julho, sendo finalizados no dia
30 de agosto.

Parque fabril está pronto para a fabricação das vigas

RAPHAEL NUNES / EGR / DIVULGAÇÃO
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Heloísa Mello
Enfermeira
COREN/RS 66238

Hospital Ouro Branco oferece cuidados
especializados de feridas crônicas

As feridas crônicas, independentemente da
etiologia, são lesões graves da pele e tecidos
que podem causar às pessoas diversos proble-
mas, como dor permanente, incapacidade, sofri-
mento, perda da autoestima, diminuição na qua-
lidade de vida, isolamento social, gastos finan-
ceiros, afastamento do trabalho e alterações psi-
cossociais.

No Hospital Ouro Branco, os profissionais
realizam uma avaliação criteriosa das feridas
para que possam ser descritas de forma sucinta
no prontuário do paciente. Trata-se de uma in-
tervenção na prática profissional, utilizando
uma avaliação criteriosa com uma equipe multi-
disciplinar.

Avaliar uma ferida pode ocasionar interpre-
tações variadas devido a sua complexidade, em
decorrência de sua diversidade quanto à natu-
reza, forma e localização, comorbidades do paci-
ente, além da percepção de cada profissional.

Atualmente, existem vários tipos de curativos
com novas tecnologias e cuidados no tratamento
de feridas, como tratamento com laser e cobertu-
ras especiais, de forma a viabilizar intervenções
efetivas aos cuidados com a pele dos pacientes.

Nos cuidados com feridas, é necessário ser
avaliado o tamanho da lesão, cor, tipo de teci-
do lesado e sua extensão, presença de corpos
estranhos, fístulas, túneis, condição da pele ao
redor e característica do exsudato. Essa avalia-
ção contribui para que o profissional escolha a
cobertura para a cicatrização da lesão. É impor-
tante que esse profissional realize o acompa-
nhamento e avaliação da lesão durante o pro-
cesso de cicatrização, evidenciando a melhora
da lesão e, por consequência, otimizando o tem-
po de internação do paciente.

A partir de uma lesão, o organismo inicia um
processo de reconstituição do tecido, a cicatri-
zação da ferida. Este processo é dinâmico, regu-
lado por mecanismos celulares que se iniciam
após a lesão e podem durar anos, a depender do
grau de comprometimento do tecido cutâneo.
Esse processo engloba fases sequenciais, dividi-
das didaticamente em inflamatória, proliferati-
va e de remodelação.

O processo de cicatrização pode ser influen-
ciado por diversos fatores, incluindo elemen-
tos locais, entre eles pressão, ambiente seco,
trauma, infecção, necrose e também sistêmicos,
como idade, presença de doenças crônicas e
condições nutricionais deficientes.

O Hospital Ouro Branco tem na sua missão
proporcionar ações de promoção à saúde e pre-
venção e tratamento de doenças, fortalecendo a
integração, a comunicação e o relacionamento
com a comunidade. Caso necessite de uma avali-
ação, entre em contato pelo telefone (51) 3762-
1665.

Prazo para a regularização da
transferência de propriedade de
veículos vai até 17 de setembro

DA REDAÇÃO

O  DetranRS prorrogou o prazo para a
regularização da transferência de pro-
priedade de veículos negociados no Rio
Grande do Sul entre 19 de abril e 18 de

agosto de 2024. O novo período se estende até o
dia 17 de setembro de 2024. O prazo padrão, de
30 dias, havia sido interrompido por 90 dias após
as enchentes de maio.

Para estar em dia com a regularização da
transferência de propriedade, o novo proprietá-

rio deve comparecer a um Centro de Registro de
Veículos Automotores (CRVA), realizar a vistoria
e providenciar a nova documentação. O DetranRS
sinaliza que o vendedor do veículo faça a comu-
nicação de venda para se proteger caso o novo
proprietário não cumpra com as obrigações
determinadas pela lei.

Os demais serviços de trânsito, como questões
relacionadas a infrações e habilitações, também
têm prazos prorrogados até 17 de setembro de
2024, conforme a Resolução nº 1.011 do Contran.

Infrações:
- Apresentação de defesa prévia e identificação do
condutor infrator com prazo encerrado entre 19 de abril
e 18 de agosto;
- Interposição de recurso em processos de auto de
infração de trânsito e em processos de suspensão do
direito de dirigir e da cassação da habilitação, com prazo
encerrado entre 19 de abril e 18 de agosto.

Habilitação:
-  Renovação da CNH, ACC vencidas entre 19 de abril e
18 de agosto de 2024;
-  Validade da CNH, ACC e PPD vencidas desde 19 de abril
até 18 de agosto de 2024;
- Renovação do exame toxicológico periódico e
revisão de exame de aptidão física, mental e/ou

avaliação psicológica, com prazo encerrado entre 19
de abril e 18 de agosto de 2024;
-  Recurso do resultado de inaptidão permanente pela
Junta Médica ou Psicológica, com prazo encerrado
entre 19 de abril e 18 de agosto de 2024.

Veículos:
- Transferência de propriedade de veículos
adquiridos entre 19 de abril e 18 de agosto de 2024.
O DetranRS recomenda que os proprietários e
condutores não deixem para regularizar as
pendências nos últimos dias e aproveitem a
disponibilidade dos serviços, que podem ser
realizados presencialmente ou pela Central de
Serviços no site do DetranRS.

Serviços também estão disponíveis no site do departamento

ARIANA DE OLIVEIRA
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CAMILLE LENZ DA SILVA / AI SICREDI

A  Sicredi Integração RS/MG promoveu, no fim
de semana (31/8 e 1º/9), mais uma edição
do Desafio Social. Mais de 100 jovens deba-
teram sobre problemáticas do Vale do Ta-

quari. O encontro ocorreu no Tecnovates e envolveu
diversas instituições locais que já possuem iniciativas
transformadoras, demonstrando a força da união e da
diversidade em prol de um futuro mais próspero e
sustentável.

Durante o evento, os jovens tiveram a oportunidade
de se conectar e trocar experiências, buscando soluções
inovadoras para realidades diversas. Foram trabalha-
dos temas como saúde mental, mudanças climáticas,
cidades inteligentes, gestão de donativos, turismo
regional, inclusão e acessibilidade, diversidade e qua-
lificação profissional.

As 20 ideias para impulsionar o desenvolvimen-
to das comunidades da região foram apresentadas
a uma banca avaliadora, que usou critérios como
inovação, adesão à problemática, impacto social,
escalabilidade e aplicabilidade. Foram eleitas as
três melhores propostas. Estas, além de receberem
uma premiação em dinheiro, poderão trabalhar
junto ao Tecnovates para dar andamento ao projeto.

Para Graziela Reis Bogorni, diretora executiva da
cooperativa, o Desafio Social foi uma oportunidade
para unir pessoas com diversos talentos e pontos de
vista em torno de um objetivo compartilhado. Ao
promover o Desafio Social, a Sicredi demonstra que,
mais do que uma forma de fazer negócios, o coopera-
tivismo é um movimento que transforma vidas e
impacta positivamente a sociedade.

COOPERATIVA DE MULHERES
O primeiro lugar foi conquistado pela Construnidas,

uma cooperativa de mulheres para oferecer serviços
de construção civil, desempenhando atividades para
residências e empresas como marcenaria, hidráulica,
elétrica, ferraria, pintura, entre outros. A solução visa
proporcionar um espaço seguro e ético, além da quali-
ficação de mulheres para estas atividades. O grupo
recebeu R$ 15 mil para dar seguimento ao projeto.

Ana Paula Blume, integrante do projeto, relata
que cada grupo recebia três propostas dentro de
uma mesma temática e deveria escolher uma
para dar andamento. Sua temática e dos colegas foi

Diversidade e Qualificação Profissional. A mentoria foi
realizada pelas integrantes da Associação Marines, de
Lajeado, que possui, entre outros, o projeto Capacete
Rosa. O mesmo é voltado à formação de mulheres para
o ramo da construção civil.

“Escutamos relatos das mulheres formadas, que
procuraram emprego em grandes empresas da área
e eram colocadas para trabalhar com homens, sem
estrutura nenhuma, e tinham que lidar com assédio,
diminuição da capacidade, se sentindo perdidas e
sozinhas. Disseram que voltariam a trabalhar em
obras se tivessem companhia de mais mulheres.
Outro ponto era a dúvida sobre quanto cobrar pelos
serviços prestados”, diz Ana Paula.

A cooperativa Construnidas seria, então, a cata-
lizadora destas mulheres já formadas, chamando-as
para atuar em obras residenciais. Uma porcentagem
do valor recebido pelos serviços prestados iria para
o crescimento da cooperativa, que futuramente
ampliaria os recursos e os cursos ofertados, pagan-
do professores e pessoas envolvidas nas aulas e
trazendo mais mulheres para se capacitarem.

“Não sei em que ponto percebemos que seria
uma baita ideia, mas deu muito certo. A maioria de
nós nem pensou muito, simplesmente nos inscre-
vemos e participamos. Estamos muito felizes e sem
acreditar no resultado”, revela a estudante de
Arquitetura e Urbanismo da Univates.

2° E 3° LUGARES
O segundo lugar, Pluvia, focou na gestão de

recursos hídricos, sugerindo a instalação de cister-
nas residenciais e comunitárias, interligando uma
rede de agentes como governo, empresas, academia
e comunidade. Considera um sistema de calha
inteligente, tratamento da água e coleta de dados,
contribuindo para a diminuição da saturação de
água no solo e água potável ao alcance em caso de
emergências. A proposta recebeu R$ 10 mil.

Já o terceiro lugar, Caminhos da Esperança,
trouxe a necessidade de trabalhar o acolhimento
de pessoas vulneráveis por meio de intervenções
artísticas em locais públicos de grande circula-
ção, gerando otimismo e esperança para quem
as vê através de mensagens positivas e da ideia
de que não estão sós. A iniciativa recebeu o
prêmio de R$ 5 mil.

Com projeto sobre diversidade e
qualificação profissional, cooperativa
Construnidas venceu o desafio

DIVULGAÇÃO

A atividade ocorreu no Tecnovates e teve, como resultado, 20 propostas para problemáticas variadas

SICREDI / DIVULGAÇÃO
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A complexa arte de vender
exige habilidades ecléticas

Um(a) vendedor(a) não precisa ter curso su-
perior para ser contratado(a). Mas, ao mesmo
tempo, necessita conhecimentos de muitas fa-
culdades para bem exercer sua atividade. Ven-
der, definitivamente, não é uma ciência exata,
mas uma complexa arte. Afinal, como agir
quando o(a) próprio(a) cliente não sabe o que
quer?

A experiência acumulada em longos anos na
função muitas vezes não é suficiente para inter-
pretar a necessidade e/ou desejo dos clientes,
orientá-los e lograr êxito na venda. Além das
inúmeras habilidades necessárias para se cons-
tituir num(a) vendedor(a) competente, ainda é
preciso muita, mas muita paciência mesmo.

Neste sentido, um(a) mesmo(a) cliente, sem
se dar conta, exige habilidades ecléticas de
um(a) vendedor(a) que, pensando especial-
mente na comissão, se desdobra como pode pa-
ra finalizar a negociação ouvindo o “sim” do(a)
cliente. Mesmo assim, às vezes ouve o “não”.
Não raro, há situações em que um(a) único(a)
comerciário(a) dá atenção a diversos clientes
ao mesmo tempo.

Depois de rondar pela loja inteira, algumas
peças são pré-selecionadas e a escolha definiti-
va (ou não) acontece nos provadores. Por ób-
vio, não existe comunicação visual entre eles.
Contudo, geralmente os provadores não possu-
em isolamento acústico e, assim, quase todos os
sons emitidos num deles pode ser ouvido nos
laterais.

A propósito, certa vez, provando roupas e
calçados, utilizei um desses provadores e aca-
bei ouvindo o diálogo protagonizado entre uma
vendedora de loja e uma cliente. Confesso que
inicialmente não me senti à vontade por estar
testemunhando a conversa, mas logo em segui-
da agradeci a Deus por não ser surdo, pois
aprendi bastante.

Dentre outras coisas, aprendi que um(a)
profissional de vendas também precisa ter ha-
bilidade de nutricionista, psicólogo(a), psiquia-
tra, estilista, educador(a) financeiro(a), etc. A
cliente em questão queria emagrecer para en-
trar na calça, tinha complexidade pela baixa es-
tatura, se considerava fora do padrão de beleza
e estava com problemas financeiros.

Pelo que pude depreender do diálogo no
provador ao lado, a cliente não foi à loja apenas
para comprar calças. Por meio das palavras de
uma só vendedora, sempre muito paciente e
prestativa, ela consultou vários profissionais.
Não sei se acabou comprando a calça naquela
loja, mas deveria pagar pelas consultas àquela
profissional de vendas, que revelou suas habili-
dades ecléticas inerentes à complexa arte de
vender.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

ARIANA DE OLIVEIRA

A  Expointer 2024 finali-
zou cumprindo o seu
lema: retomada. A 47º
edição, realizada de 24

de agosto a 1º de setembro, rece-
beu mais de 662 mil pessoas, o que
resultou em saldos significativos
nas negociações. Foram mais de
R$ 8 bilhões movimentados nos
mais diversos setores do agro. As
vendas e leilões de animais tive-
ram um incremento de quase 50%
ou mais de R$ 18 milhões comer-
cializados. Era o fôlego que o esta-
do precisava para seguir.

AGRICULTURA FAMILIAR
A agricultura familiar cele-

brou 25 anos de presença na
Expointer e brilhou na edição de
2024, mostrando a resiliência
dos pequenos produtores após as
enchentes de maio. O Pavilhão da
Agricultura Familiar (PAF) alcan-
çou recorde de vendas superior
a R$ 10 milhões, um aumento de
25,44% em relação ao ano passa-
do. Com recorde de expositores,
o PAF teve 413 produtores e mais
da metade dos estandes foi lide-
rado por mulheres.
Esse resultado não só ressalta o
sucesso comercial do setor, mas
também destaca a importância da
agricultura familiar na recupera-
ção econômica do Rio Grande do
Sul. O espaço contou com a pre-
sença de produtores de várias re-
giões e atraiu visitantes que
puderam apreciar o melhor que as
famílias do campo têm a oferecer:
bons produtos carregados de sig-
nificado e cultura.

A organização do pavilhão, com o
apoio da Emater/RS-Ascar e de
diversas entidades, destacou que
a feira deste ano foi marcada pela
união e pelo esforço conjunto das
famílias, transformando desafios
em oportunidades e garantindo o
sucesso de mais uma edição da
exposição que é parte do calendá-
rio dos gaúchos.

TURISMO DOS VALES
Outro setor que amargou per-
das com a catástrofe de maio
é o turístico, que estava em
uma curva de ascensão até a
época. E o Vale do Taquari
esteve em destaque na Expo-
inter 2024. Na Casa da Emater,
a Associação dos Municípios
de Turismo da Região dos Va-
les (Amturvales) marcou pre-
sença com o projeto Somos do
Vale. A proposta promove a
retomada do turismo nos Va-
les e o fortalecimento da eco-
nomia local dos municípios
afetados, através de benefícios
e cursos de capacitação a em-
preendedores do setor.

A Amturvales participou de
encontros com o vice-governa-
dor, Gabriel Souza, que enfatizou
o papel do Arranjo Produtivo
Local (APL) na articulação do
trade turístico e na qualificação
da mão de obra local. O Secretá-
rio de Turismo, Ronaldo Santini,
ressaltou que o Rio Grande do
Sul está pronto para receber tu-
ristas novamente, reforçando o
papel do Vale do Taquari na qua-
lificação dos destinos turísticos
e agroindústrias.

A Emater também promoveu
iniciativas para a retomada e a
continuidade das atividades
agrícolas, mediante a ação Se-
mear Solidário. A iniciativa visa
a doação de sementes e mudas
para agricultores afetados pelas
enchentes e o restabelecimento
da conectividade e da solidarie-
dade entre as comunidades afe-
tadas e as não afetadas.

RECUPERAÇÃO
 DOS SOLOS

Uma das prioridades para a
reconstrução da produtividade
gaúcha é a recuperação dos so-
los. Durante a edição deste ano,
foi assinado um Termo de Coo-
peração Técnica entre o Grupo
Associado de Agricultura Sus-
tentável (Gaas) e a Emater/RS-
Ascar. A ideia é promover práti-
cas agrícolas sustentáveis e re-
generativas para enfrentar os
desafios ambientais e climáticos
no RS, melhorando os sistemas
de produção agrícola, especial-
mente após os danos causados
pelas enchentes de maio, que
afetaram mais de 2,7 milhões de
hectares gaúchos.

Ainda, prevê a elaboração de
um plano de trabalho que inclua
técnicas como descompactação
de solos e uso de plantas de
cobertura. Com a ação, espera-
se soluções práticas para agri-
cultores a médio e longo prazo,
contribuindo para a sustentabi-
lidade, a qualidade de vida no
meio rural e a adaptação aos
impactos climáticos.

47ª edição trouxe os
bons ventos de retomada

Cerimônia apresentou tradicionais desfiles dos campões

JÜRGEN MAYRHOFER / ASCOM EXPOINTER / DIVULGAÇÃO

 @POPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO
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PLANO SAFRA
2024/2025

O Badesul, agência de fomento vincu-
lada à Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, anunciou a disponibilização
de R$ 117 milhões para o Plano Safra
2024/2025. Dentre os recursos, há a
isenção das taxas de análise, acompanha-
mento e fiscalização de projetos para
produtores rurais. Para clientes empre-
sariais, há uma redução de 25% nas
tarifas de financiamento.

Destaca-se o aumento nos recursos
próprios, que, na edição anterior, eram de
R$ 50 milhões. Além desse valor, será utili-
zada parte dos R$ 10 bilhões oferecidos
pelo Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES). O banco ofe-
rece diversas linhas de financiamento, co-
mo Proirriga, PCA Armazéns, Renovagro,
Pronamp Investimento, Pronaf, Inovagro e
Moderagro, destinadas a ações de planeja-
mento e medidas emergenciais.
 Na Expointer de 2024, o Badesul cap-
tou mais de R$ 702 milhões em propostas
de financiamento e 151 projetos de inves-
timento foram apresentados às equipes
técnicas e de prospecção da agência de
fomento, buscando recursos para siste-
mas de armazenagem, correção e fertili-
zação de solos, desenvolvimento de
produtos/serviços, irrigação, moderniza-

ção de maquinário e equipamentos, entre
outros empreendimentos. Em 2023, fo-
ram R$ 675 milhões captados.

MONITORAMENTO
E ALERTAS

O Sistema de Monitoramento e Aler-
tas Agroclimáticos (Simagro-RS), desen-
volvido pela Secretaria da Agricultura do
Rio Grande do Sul, foi destaque na 47ª
Expointer com novas funcionalidades,
que utilizam inteligência artificial para
aprimorar as projeções climáticas. A
plataforma oferece informações sobre
irrigação ideal, previsões climáticas e
índices para o manejo de culturas e
pecuária, ajudando a reduzir custos de
produção em até 25% e aumentar a
sustentabilidade das lavouras.

Além disso, o sistema pode prever a
probabilidade de doenças em plantações,
permitindo ações preventivas pelos agri-
cultores. A expansão da rede de estações
meteorológicas e o uso de Inteligência
Artificial são passos importantes para
melhorar o planejamento e a eficiência
das atividades agrícolas no estado.

A próxima Expointer já tem data,
será de 30 de agosto a 7 de setembro de
2025, no Parque Assis Brasil, em em
Esteio.

Sistema de Monitoramento e Alertas Agroclimáticos (Simagro)
está disponível para os produtores gratuitamente

Vice-governador, Gabriel Souza, marcou presença no estande do APL Agroindústrias Familiares

AMTURVALES / DIVULGAÇÃO

FERNANDO DIAS / SEAPDR / DIVULGAÇÃO
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CAMILLE LENZ DA SILVA / AI GOVERNO RS

O  Governo do Estado apresentou, na
quinta-feira passada (29/8), a Resolução
nº 512/2024 do Conselho Estadual do
Meio Ambiente (Consema), que atualiza,

simplifica e agiliza os processos de licenciamento
ambiental para projetos de reserva e utilização de
água em propriedades rurais. A modificação ainda
oferece mais segurança jurídica e ambiental para
os agricultores.

Uma das principais modificações da resolução é
a restrição do licenciamento apenas para reserva-
tórios de água, enquanto os equipamentos de irri-
gação não precisarão mais de licenciamento
específico.

A nova diretriz classifica os empreendimentos
conforme o  método de irrigação e a presença de
reservatórios. Empreendimentos de porte mínimo
e pequeno terão um processo simplificado com a
Licença Única (LU), enquanto projetos de médio e
grande porte precisarão de Licença Prévia e de
Instalação Unificadas (LPI) e Licença de Operação
(LO). As intervenções excepcionais deverão apre-
sentar Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de
Impacto Ambiental (EIA/Rima).

A resolução também estabelece normas para a
regularização de empreendimentos sem licencia-
mento prévio, bem como a conservação das obras
licenciadas e a desativação e remoção de estruturas
não utilizadas. A autorização de supressão da vege-
tação nativa deve ser solicitada durante o processo
de licenciamento, mantendo-se as regras estabele-
cidas pela legislação federal pertinente.

Outra frente do governo estadual é a subvenção
de projetos de irrigação. O Programa de Irrigação
do Estado, que integra as ações do Supera Estiagem,
é destinado a todos os produtores rurais (pessoas
físicas) de qualquer região do Estado. Consiste na
cedência de incentivo financeiro para projetos para
a implantação ou ampliação de sistemas de irriga-
ção (por aspersão, localizada ou por sulcos) e para
construção, adequação ou ampliação de reservató-
rios de água para fins de irrigação. O programa
prevê benefício de 20% do valor do projeto, até o
teto de R$ 100 mil por produtor para a implantação
de sistema de irrigação.

Segundo o secretário estadual de Agricultura,
Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação, foram
366 projetos aprovados na primeira e na segunda
etapa (atual) do programa, com aumento da área
irrigada em 3.900 hectares. São mais de R$ 73
milhões em investimento nos projetos e subvenção
e R$ 9 milhões em benefício direto ao produtor rural.

O  edital  está aberto para o ingresso de novos
projetos, que podem ser financiados por institui-
ções de crédito ou com recursos próprios. O paga-
mento ao produtor é feito em parcela única após a
comprovação da instalação do sistema de irrigação.
O objetivo é aumentar, em quatro anos, a área
irrigada em mais 100 mil hectares no Estado. O
titular da pasta, Clair Kuhn, ressaltou que o governo
está disposto a investir mais de R$ 200 milhões
para o aumento da produtividade gaúcha.

Carlos Cristiano Laste, coordenador regional da
Emater-RS/Ascar, cita que as mudanças facilitam a
adesão dos produtores ao programa, uma vez que
há um olhar maior para as pequenas propriedades
e suas especificidades. Diz que, no Vale há diferen-
tes fatores influenciadores, como tamanho, locali-
zação e desnível das propriedades ou a presença de
córregos ou olhos d’água, ficando dentro de áreas
de APP.

Aponta que o tamanho médio das propriedades
da região é de 12 a 16 hectares, caracterizada pela
agricultura e mão de obra familiar, diferente de
locais como Lagoa Vermelha ou Bagé, que possuem
áreas maiores. “Muitas vezes, os produtores deixam
de investir porque não conseguem colocar o reser-
vatório ou açude dentro das propriedades devido
a esses empecilhos. E a preocupação maior deles é
quanto à parte ambiental, pois não querem ser
multados ou se complicar”, conta Laste.

O coordenador ressalta que a flexibilização dos
processos não significa que a técnica será deixada

de lado. “Tem que ter boa segurança sobre onde e
como fazer a obra. Tem produtores que pensam em
fazer num local, mas analisando a propriedade, se
vê que não é ali. O acompanhamento técnico é
obrigatório, também para otimizar a economia e o
aproveitamento de água”, cita.

Por fim, Laste lembra que o programa oferta R$
100 mil por produtor, com 20% de desconto e juro
perto de zero. “É um grande incentivo, porque essa
questão sempre assusta”, comenta.

Os produtores interessados em participar do
programa podem entrar em contato com a Emater
de sua cidade ou com as prefeituras. É solicitada
declaração para solicitação ao Estado, e então
encaminha-se o projeto técnico e o ambiental.
Qualquer produtor do estado pode participar.

ESTADO      

Flexibilizadas as regras para investimentos
hídricos em propriedades rurais do RS

Se queremos sustentar níveis
de crescimento econômico,
precisamos blindar o nosso

Estado da perda de produção
em razão das estiagens. Não é

algo acessório, não é uma
opção. Investir e fomentar a

irrigação é fundamental para a
nossa capacidade de futuro”

EDUARDO LEITE
GOVERNADOR DO RS

“

ACESSE
OS EDITAIS

O Estado pagará a subvenção ao produtor rural
em parcela única, após a execução do projeto (que
pode ser financiado por instituições bancárias ou por
recursos próprios) e a apresentação de laudos de
conclusão e dos demais documentos comprobatórios
exigidos no edital.

O programa é destinado a todos produtores rurais
(pessoas físicas) e busca apoiar projetos de implan-
tação ou ampliação de sistemas de irrigação (por
aspersão, localizada ou por sulcos) e construção,
adequação ou ampliação de reservatórios de água
para fins de irrigação.

Para 2024 estão assegurados R$ 20 milhões para
o pagamento parcial dos projetos de irrigação. Os
projetos deverão ser encaminhados até 30 de abril de
2025.

Os critérios de seleção incluem a análise e a apro-
vação do projeto; a situação regular do produtor rural
no Cadin/RS; e a regularidade fiscal. Será observada a
ordem cronológica da emissão de Declaração de
Enquadramento, até o limite de disponibilidade
orçamentária.
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Nova modalidade permite
aplicação de ICMS por
projetos já em andamento

ESTADO      

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

A maior campanha da história
Em maio, nossa terra foi assolada por uma

catástrofe climática de grandes proporções.
Mais uma vez, a solidariedade falou mais alto
e as pessoas se uniram em prol do próximo.
Badin - o Colono, em parceria com Alexandre
Fetter e o portal Vakinha, liderou uma campa-
nha que rapidamente se tornou a "maior
vakinha" da história. A mobilização desses
líderes, junto com muitos outros que se enga-
jaram na causa, reverberou por todo o país,
criando uma ampla rede de apoio.

Com o pior já passado, a luta agora se volta
para a reconstrução. Na segunda-feira passada
(26/8), estive presente no encerramento da
campanha em Porto Alegre, onde tive a opor-
tunidade de ouvir histórias comoventes, co-
nhecer os bastidores e testemunhar o
empenho de muitos em fazer o melhor que
podiam. Durante o evento, foram apresenta-
dos números e a prestação de contas, desta-
cando a importância da transparência do
portal Vakinha em ações de solidariedade.
Nesta campanha específica, mais de R$ 77
milhões foram arrecadados, dos quais mais de
R$ 50 milhões já foram destinados para ajudar
os afetados.

A participação do conterrâneo Estevan
Kerbes foi um dos momentos mais marcantes
do encerramento. Comovido, ele compartilhou
sua experiência direta "do front", revelando
não apenas as cicatrizes emocionais do ocor-
rido, mas também a força que o impulsiona a
seguir em frente. O que mais me impressionou
nesse encerramento foi testemunhar a gran-
diosidade da ajuda de tantas pessoas, que se
expuseram e contribuíram de todas as formas
possíveis. Cada gesto de solidariedade foi
essencial e sempre bem-vindo.

Deixo aqui um abraço especial a Flavio
Steffens, do Vakinha, cujo esforço incansável
foi fundamental para que esta se tornasse a
maior Vakinha da história. Resiliência e traba-
lho continuarão a nos fortalecer.

ARIANA DE OLIVEIRA

O  Fundopem Recupera RS, anunciado du-
rante reunião do Conselho do Plano Rio
Grande para apresentar o balanço dos 100
dias após as cheias, é uma versão adaptada

do Fundo Operação Empresa do Estado do Rio
Grande do Sul (Fundopem/RS). O programa é volta-
do para empresas atingidas direta ou indiretamente
pelas enchentes. Tanto o Fundopem/RS quanto o
Fundopem Recupera RS são coordenados pela Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico (Sedec).

Uma das diferenças entre os programas é que o
Fundopem Recupera RS pode ser utilizado para
projetos novos ou em andamento. Isso significa que
as empresas participantes podem usufruir de um
benefício fiscal que envolve a aplicação de um
percentual específico sobre o total do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS)
devido. Já o Fundopem/RS aplica o benefício apenas
sobre o ICMS gerado por um novo projeto ou
expansão. Em resumo, o Fundopem Recupera RS
permite que as empresas utilizem uma parte maior
do imposto total como incentivo fiscal, facilitando
a recuperação econômica após as enchentes.

Além disso, o Fundopem “original” exige vistoria
física e o compromisso de empregos diretos para
dar início à aplicação do incentivo. Agora, o início
se dá após a aprovação do enquadramento no

incentivo, e a verificação das vagas de trabalho
diretas é realizada somente no 13º mês após a
concessão do recurso.

Para a Sedec, as mudanças são condizentes com
o momento de recuperação do Estado. A partir da
reformulação do programa, as empresas têm mais
um incentivo ao retorno de suas atividades.

O Fundopem Recupera RS já está em vigor e o
prazo para as solicitações é 31 de dezembro de
2024. Mas, uma vez que a empresa tenha sido
aprovada para receber o incentivo, ela poderá
utilizar os benefícios fiscais pelo período permitido
pelas diretrizes do programa, mesmo que tenha
feito a solicitação dentro do prazo estabelecido para
o Fundopem Recupera RS.

Mais informações sobre a nova modalidade do
fundo podem ser conferidas pelo QR Code da matéria.

SAIBA
MAIS

Pecuária de corte apresenta aumento de
48,6% no faturamento na 47ª Expointer

DA REDAÇÃO

Na 47ª Expointer, encerrada no domingo (1º/9),
um dos destaques foi o faturamento da pecuária,
que alcançou quase R$ 19 milhões, representando
um aumento de 48,6% em relação a 2023. O aumen-
to é visto como um sinal de recuperação no setor,
antecipando o crescimento nos preços da pecuária
de corte em 2025 e 2026. Apesar do aumento no

faturamento, houve uma queda no número de animais
vendidos, de 651 em 2023 para cerca de 500 em 2024.
A valorização dos animais compensou a diminuição
nas vendas. O setor pecuário acumula perdas após a
pandemia de covid-19, com o preço do boi caindo de
U$ 5 para U$ 3 por unidade.

Contudo, a recuperação já está em andamento e a
previsão para 2024 é que o Brasil encerre o ano com

uma produção de carne bovina inspecionada de 10,3
milhões de toneladas, comparada a nove milhões de
toneladas em 2023. Este aumento no volume de pro-
dução resulta de um ciclo iniciado no ano passado,
caracterizado por aumento nos abates devido ao des-
carte de fêmeas. No entanto, este ciclo estaria próximo
do fim, o que deve reduzir a oferta de carne bovina e
favorecer a elevação dos preços.
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PRECISA DE TRANSPORTE?
CHAME UM MOTORISTA NO APLICATIVO

SUPORTE: (51) 99715.0586

BAIXE O APP WHATSAPP

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Grupo Popular realizou, no
sábado (31/8), mais um de-
bate entre candidatos a pre-
feito e vice-prefeito. Desta

vez, participaram os postulantes aos
cargos de Brochier: José Henrique
Dapper ”Pigue” e Sérgio Roberto “Be-
to” Sacksen (Republicanos / PT + PC-
doB + PV / MDB); José Gustavo Castro
de Deus “Xiru” + João Erico Dickel (PL),
que não esteve presente; e Fredi Hau-
penthal e Henrique Alflen “Hyke” (PP).

DESENVOLVIMENTO
A primeira pergunta do debate aos

candidatos foi: “Quais os projetos para
desenvolver a cidade para os próximos
anos?”.

José Henrique Dapper “Pigue”
disse que, quanto à Educação, investirá
em melhorias nas escolas, tanto na
infraestrutura quanto na qualidade do
ensino, valorizando novas tecnologias
e professores. Oferecerá cursos profis-
sionalizantes e de capacitação para
jovens e adultos, preparando-os para o
mercado de trabalho e incentivando
sua qualificação.

Na Saúde, pretende expandir e mo-
dernizar unidades básicas, garantindo
atendimento médico de qualidade e
humanizado, bem como ampliando
especialidades. Quer melhorar as con-
dições das estradas rurais e urbanas
para facilitar o transporte e o escoa-
mento da produção agrícola.

Pretende concluir a pavimentação
da rodovia Transcitrus para “potencia-
lizar o desenvolvimento econômico e
turístico do município”. Por último,
falou sobre a criação de programas de
incentivo para pequenos empreende-
dores e comerciantes locais.

José Gustavo Castro de Deus “Xi-
ru” quer criar, na Agricultura, uma

super secretaria para separar os equi-
pamentos das pastas de Obras e Agri-
cultura. “Muitas máquinas estão
desviadas do setor devido”, apontou. O
candidato pretende organizar compras
conjuntas para baratear os custos do
adubo, de calcário e de sementes.

Na Saúde, buscará auxiliar financei-
ramente as pessoas em espera por ci-
rurgias eletivas do SUS. “Copiando o
exemplo em Santa Catarina, no qual,
para pessoas aguardando há mais de 2
meses na fila, o governo negocia e
transfere auxílio para a realização das
cirurgias de modo particular”, disse.

Na Educação, quer incluir no currí-
culo o Ensino Religioso e a Educação
Moral e Cívica. Na cultura, oferecerá
“ajuda humanitária” para a realização
de eventos.

Fredi Haupenthal apontou que seu
plano de governo foi pensado para
todas as áreas, incluindo Saúde, Infra-
estrutura, Educação e Cultura. Disse
que a Transcitrus é uma prioridade,
mas não só. Citou o acesso principal à
cidade - a ERS-411 -, que sofre com
precariedades. Buscará recursos para
recuperar ambas as rodovias. Citou que
o município é baseado na agricultura,
que está recebendo demandas e não
“virará a cara para isso”. “É importante
ajudar, e entendo bem da Agricultura,
pois sou produtor rural”, disse. Lem-
brou também da Sala do Empreende-
dor e pretende dar continuidade ao
serviço para inovar e fazer crescer o
comércio e a indústria locais.

SANEAMENTO
Os candidatos também responde-

ram à pergunta obrigatória em todos
os debates: “O Marco Regulatório do
Saneamento Básico obriga ter 90% da
cidade com esgoto tratado e 99% da
população com água potável. Como

estão estes índices na sua cidade e
como pretendes contribuir para o
cumprimento da meta?”.

Xiru afirmou que quase 100% das
residências de Brochier possuem água
potável. Quanto ao esgoto, disse que,
como o município é pequeno, cada
propriedade ainda possui fossas. Que,
por enquanto, não existe tratamento
conjunto para os dejetos, mas “eles não
são jogados na rua”. “Ainda não tivemos
a necessidade de fazer o tratamento de
esgoto, porque as fossas são individuais
para cada propriedade. Quem sabe
mais adiante tenhamos que tratar de
forma conjunta”, argumentou.

Haupenthal lembrou dos quatro
eixos do Marco: água potável, rede
pluvial, coleta de lixo e sistema de esgo-
to. Reforçou que Brochier possui ampla
rende de abastecimento de água potá-
vel, atingindo quase 100% da popula-
ção. “Essa parte está bem desenvolvi-
da”, contou. Disse que muitos gestores
não dão atenção à rede pluvial, que fica
enterrada. “Brochier investiu bastante
nisso nos últimos anos, e a meta é con-
tinuar fazendo, até porque percebemos
que os efeitos climáticos ocasionaram
prejuízos”, citou.

Apontou que o município possui
coleta de lixo duas vezes por semana.
Pretende conscientizar a população
sobre o descarte correto. Disse, por fim,
que a cidade possui projeto com todas
as obras que precisam de adequação
quanto à rede de esgoto. “Tratamento
com fossa, filtro e sumidouro. Também
buscaremos parcerias para atingir a
meta nas casas que não possuem esse
tratamento”, prometeu.

Para Pigue, a cidade enfrenta desafi-
os significativos quanto ao saneamento
básico, “assim como muitas cidades pe-
quenas”. “Embora os índices de acesso à
água potável sejam altos, há um longo
caminho a ser percorrido para alcançar

a meta de 99%”, afirmou. Quanto ao
esgoto tratado, disse que o índice está
muito abaixo dos 90% exigidos. Seu
plano é incluir investimento em infraes-
trutura e saneamento através de parce-
rias com os governos federal e estadual
e de recursos por meio de financiamen-
tos específicos para ampliar e moderni-
zar a rede de saneamento básico.

Pretende ampliar a rede de distribui-
ção de água potável, priorizando áreas
que ainda estão desabastecidas; promo-
ver a educação e a conscientização am-
biental, disponibilizando programas
sobre a importância do uso racional da
água e do descarte correto dos resíduos;
quer criar equipe de fiscalização para
garantir que as obras sejam realizadas
com qualidade e dentro dos prazos esta-
belecidos. Prometeu manter a infraes-
trutura existente em bom estado de
funcionamento e que trabalhará “incan-
savelmente” para que Brochier alcance
as metas estabelecidas pelo Marco.

OUTROS TEMAS
Os postulantes a prefeito ainda fala-

ram sobre projetos para os jovens, diver-
sificação da economia, como ajudar as
empresas já instaladas a se desenvolver,
como será a composição estrutural do
governo, metas para conter gastos pú-
blicos, e o que os levou a se candidata-
rem, entre outros.  Por sua vez, os
candidatos a vice-prefeito presentes
apresentaram como pretendem entre-
gar o município após 4 anos de mandato
e o que farão para escutar o povo.

BROCHIER      

Três chapas
discutem planos
de governo “Beto” Sacksen e “Pigue”; “Xiru” (o

 vice não se fez presente); e Fredi e
 “Hyke” formam as três candidaturas

ASSISTA
AO DEBATE

CAMILLE LENZ DA SILVA

ELEIÇÕES 2024
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ESTRELA      

Rua Major Bandeira, 775 Rua Capitão Schneider, 448

CAMILLE LENZ DA SILVA

ELEIÇÕES 2024

Justiça Eleitoral nega registros
de Bonitinho e seu vice-prefeito

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  juiz da 21ª Zona Eleitoral de Estrela,
Diego Dezorzi, decidiu acolher o pe-
dido do Ministério Público Eleitoral
e indeferir (negar) o registro das

candidaturas do candidato a prefeito Renato
Alfredo Horn “Bonitinho” (PSB) e do candidato
a vice-prefeito José Alves dos Santos (PSB). A
sentença foi emitida nesta terça-feira (3/9),
após o parecer do MPE na segunda-feira (2/9).

O promotor André Costa sustentou que o
candidato Renato Horn “não apresentou as
certidões criminais da Justiça Estadual de 1º e
2º graus e também estava sem a quitação
eleitoral, pois não pagou uma multa relativa à
prestação de contas de 2020”. Já o candidato
José Alves não apresentou certidões criminais.

O juiz Diego Dezorzi decidiu pelo indeferi-
mento do registro das duas candidaturas por
ausência das condições legais exigidas. O can-
didato foi intimado para sanar as irregularida-
des, porém ficou silente (não se manifestou).
“O candidato foi devidamente intimado e, mes-
mo assim, deixou de apresentar as certidões
indicadas. O candidato também não se manifes-
tou sobre a ausência de quitação eleitoral (mul-
ta não paga)”, destacam trechos da sentença.

Os candidatos podem recorrer da decisão
de primeiro grau junto ao Tribunal Regional
Eleitoral (TRE/RS) e continuar concorrendo
“sub judice”. O prazo para recurso encerra no
domingo (8/9). Até lá e se recorrerem, Boniti-
nho e Alves podem manter os compromissos e
participar de todos os atos de campanha. José dos Santos (e) e Renato Horn Bonitinho

CAMILLE LENZ DA SILVA

CONFIRA AS
SENTENÇAS
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Dos 25.505 eleitores aptos,
12,62% não precisam exercer
o direito em outubro

DA REDAÇÃO

N o Brasil, o voto é obrigató-
rio para quem tem 18 anos
ou mais e facultativo para
os analfabetos, os maiore s

de 70 anos e as pessoas de 16 e 17
anos. Dos quase 156 milhões de elei-
tores aptos a votar nas eleições mu-
nicipais de 2024 em todo o Brasil,
cerca de 20,5 milhões não precisam
exercer o direito.

Segundo o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), 5,5 milhões de pessoas
declararam ser analfabetas quando
fizeram o cadastro eleitoral ou realiza-
ram atualizações. Destes, cerca de 10
milhões de eleitores têm de 70 a 79
anos, aproximadamente 4,8 milhões já
passaram dos 79 anos, dos quais 203
mil têm mais de 100 anos. Já a faixa
mais jovem (16 e 17 anos) compreen-
de 1,8 milhão de votantes.

Na 125ª Zona Eleitoral, que com-
preende os municípios de Imigrante,
Paverama, Poço das Antas, Teutônia e
Westfália, são 39.094 aptos a votar.
Teutônia representa 65,24% deste
eleitorado, com 25.505 aptos. No mu-
nicípio, 3.218 têm voto facultativo, ou
seja, 12,62% dos aptos a votar.

Dos aptos (25.505 pessoas), 216 se
declararam analfabetos (0,84%), 2.007
(7,86%) têm entre 70 e 79 anos, 821
têm idade superior a 79 anos (3,21%),
70 eleitores possuem 16 anos (0,27%)
e 104 têm 17 anos (0,40%).

13 A CADA 100 ELEITORES NÃO SÃO
OBRIGADOS A VOTAR EM TEUTÔNIA

Neste ano, a proporção de eleitores com 70 anos ou
mais (incluindo os analfabetos) é a maior entre as últimas
cinco eleições municipais (2008, 2012, 2016, 2020 e 2024).
São 15.208.667 (9,75%) votantes aptos nessa condição.

    Na mesma série histórica, a parcela de analfabetos
entre 18 e 69 anos – para os quais o voto também é
facultativo – atingiu a menor proporção em 2024, com um
total de 3.481.131 (2,23%) eleitores.

    Já a proporção de jovens de 16 e 17 anos (incluindo
os analfabetos) com o título de eleitor regularizado para o
pleito de 2024 quebrou a sequência de quedas em eleições
municipais e voltou a crescer, com 3.481.131 (1,18%)
votantes.

16
ANOS

17
ANOS

 70 A 79
ANOS

MAIS DE
79 ANOS

ANALFA-
BETOS

70
104

2.007

821

216

ELEIÇÕES 2024
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A Folha Popular de 4
de setembro de 2004 in-
formou, na página 9, que
o descaso com o dinhei-
ro público era motivo
para noticiar, em maté-
ria especial, sobre a pon-
te do Forqueta. A ponte
sobre o Rio Forqueta,
interligando Marques de
Souza e Travesseiro, foi
construída contendo
161 metros de compri-
mento, com duas pistas
e uma estrutura invejá-
vel. Contudo, faltava o
essencial, o aterro nas
duas cabeceiras. De um
lado com três metros de
altura e, de outro, seis
metros de altura. Com a
situação, diariamente
dezenas de famílias va-
liam-se de uma escada
de madeira (foto) cons-
truída dos dois lados,

que permitia a travessia.
Realmente, uma cena
pouco comum de ser vis-
ta. Divergências políticas
seriam o motivo da situ-
ação, o que gerou o cari-
nhoso apelido de
“Elefante Branco”.

A Folha Popular de 6
de setembro de 2000 des-
tacou que a agência do
Banco do Brasil de Teutô-
nia estava sob comando de
um novo gerente. Vindo da
agência de Tapera, onde
atuou por três anos, Egon
Frederico Lagemann (fo-
to) disse que, quando co-
meçou sua trajetória no
BB, Teutônia ainda perten-
cia a Estrela e tinha apenas
um Posto de Atendimento.
Natural de Boa Vista, Lan-
guiru, Lagemann mostrou-
se satisfeito com o desen-
volvimento atingido pelo
município. Também frisou
que pretendia fixar resi-

dência na comunidade pa-
ra engajar-se o quanto
antes com os teutonienses.
Um dos fatores importan-
tes neste contexto é que
Egon, mais conhecido pelo
apelido de “Choco”, atuou
por anos no futebol local,
como atleta do Boa Vista e
do Gaúcho de Teutônia.

Elefante Branco –
Rio Forqueta

ARQUIVO FP

A Folha Popular de 5
de setembro de 1992
enfatizou que o verea-
dor de Estrela, Gustavo
Simon (foto), denunciou
na tribuna que, na ma-
drugada do domingo
anterior, o carro de
campanha política do
seu partido foi vascu-
lhado e arrombado. Do
interior do veículo fo-
ram levados o aparelho
de som e as fitas de pro-
paganda eleitoral, com
todo o material de di-
vulgação. O edil salien-

tou de que o objetivo
dos larápios não era de
levar as coisas de valor
que estavam no carro,
podendo-se concluir de
que o ato era “fanatis-
mo político sem limi-
tes”.

O dia 4 de setembro é o Dia Nacional do
Odontolegista, porque marca o nascimento do
professor doutor Luiz Lustosa da Silva, conside-
rado o “pai” da Odontolegia Legal no Brasil. Ele
nasceu nesta data em 1897. O Dia Nacional do
Odontolegista foi instituído pela resolução
01/2016 da Associação Brasileira de Ética e
Odontologia Legal. O profissional da área atua
na identificação humana de desastres em massa,
como acidentes aéreos, nos quais, devido à mag-
nitude dos acidentes, os corpos podem ser en-
contrados em estágio avançado de
decomposição, carbonizados ou fragmentados. A
Odontologia Legal desempenha um papel impor-
tante na sociedade, principalmente através de
perícias cíveis e criminais.

Fanatismo político
 sem limites

Dia Nacional do
Odontolegista

Banco do Brasil –
novo gerente

3

ARQUIVO FP

4
Candidato saiu da sala com

folha de redação e quer
reaplicação da prova

 O Tribunal de Justiça do Acre
manteve a negativa ao pedido de re-
aplicação de prova discursiva feito
por um candidato que saiu da sala
com a folha de redação. O candidato
entrou contra o ente público e a ban-
ca organizadora do concurso, ale-
gando que finalizou a prova e
entregou à fiscal da sala toda a docu-
mentação, mas ela devolveu por en-
gano a folha de redação oficial e o
candidato só percebeu isso fora do
local de aplicação da prova. Ao votar
por negar o pedido, a relatora do ca-
so observou que o edital expressa
ser responsabilidade dos candidatos
entregarem o cartão de respostas e a
folha de redação ao término da pro-
va. “Na espécie, do edital do certame
ressai atribuição ao candidato quan-
to à entrega do cartão de respostas,
bem como a saída portando unica-
mente o caderno de questões, por-
tanto, de sua responsabilidade a
respectiva conferência”, disse a rela-
tora.

Banco e vendedora
indenizarão vítima de

golpe de vendas on-line
O Tribunal de Justiça de São Paulo

condenou uma instituição bancária e
uma vendedora a indenizarem em
R$ 45 mil um homem que foi vítima
do chamado “golpe do intermediá-
rio” em uma plataforma de vendas
on-line. Segundo os autos, o reque-
rente se interessou por um anúncio
de venda de gado e entrou em conta-
to com o anunciante golpista, que se
identificou como corretor e interme-
diário de outra vendedora. Após vis-
toriar os animais à venda, o autor fez
um depósito do valor total da com-
pra ao intermediário, que não repas-
sou o valor à vendedora original -
esta, por esse motivo, não entregou
o gado. O Tribunal salientou a res-
ponsabilidade do banco, que viabili-
zou a abertura da conta para a
prática criminosa e que, mesmo di-
ante do encaminhamento do boletim
de ocorrência após a constatação da
fraude, não bloqueou os valores, res-
pondendo ao requerimento apenas
dois dias após o ocorrido, quando a
conta já havia sido encerrada. Em
relação à responsável pelo anúncio
original, o relator pontuou que, em-
bora ela também tenha sido engana-
da pelo golpista, a conduta
criminosa só foi possível porque a
recorrida identificou alguma vanta-
gem no negócio e chancelou a atua-
ção do estelionatário.

1961elton@gmail.com

Fatos e curiosidades na história
5 de setembro
2023 - Maior enchente registrada na história do Rio

Taquari até a data

6 de setembro
1988 - Autorizada a “Rádio FM” para Teutônia. Era a

autorização para o funcionamento da Rádio Popular, que
entrou no ar em julho de 1989

2016 – Início da 1ª ExpoGaribaldi

8 de setembro
1985 - Centro infantil Cirandinha é inaugurado no

Bairro Canabarro, Teutônia
2022 - Falece a Rainha Elizabeth II, aos 96 anos, após

70 anos de reinado no Reino Unido

9 de setembro
2013 - Previdência Social inaugura sede própria no

Centro Administrativo

10 de setembro
2016 - Incêndio atinge novamente prédio da antiga

fábrica da Blip em Teutônia
2017 - Inicia o 1º Acampamento Farroupilha em Teu-

tônia
2023 - Visita do presidente da República em exercí-

cio, Geraldo Alckmin, e comitiva de 10 ministros para o
Vale do Taquari para verificar prejuízos da grande en-
chente do Rio Taquari

11 de setembro
1937 - Inauguração da Escola Estadual de Ensino Mé-

dio Reynaldo Affonso Augustin, no Bairro Canabarro -
Teutônia

2001 - Atentado terrorista contra as torres gêmeas
do World Trade Center, em Nova Iorque

ARQUIVO FP

2

1
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N o domingo (1º/9) foi inaugurada,
no Complexo do Cristo Protetor
de Encantado, a capela São João
Batista Scalabrini. O momento foi

marcado por uma celebração, devoção e
homenagens de centenas de fiéis ao bispo
italiano canonizado em 2022 e conhecido
como o “Pai dos Migrantes”, devido à sua
dedicação aos imigrantes e refugiados. Foi
realizada uma missa com acesso gratuito,
reunindo a comunidade local e centenas de
visitantes de diversas regiões.

No decorrer da cerimônia, o superior da
região Nossa Senhora Mãe dos Migrantes,
Padre Alexandre Biolchi, trouxe consigo um
relicário vindo da Itália, contendo fragmen-
tos e restos mortais de São João Batista
Scalabrini. O objeto ficará em permanente
exibição na capela, acompanhado de um
pedaço da mão direita da estátua do Cristo
Protetor, com o peso de 5 kg, abençoado pelo
Papa Francisco em agosto de 2023, no Vati-
cano.

A capela de vidro conta com uma área
interna de 49,54 metros quadrados, além de
um hall externo de 22,57 metros quadrados.
O local tem 36 lugares em bancos de madeira
e espaços destinados a cadeirantes. A obra
foi desenhada pelas arquitetas Daniela de
Conto, Thaís Castellani, Gislaine Castoldi e
pela engenheira Laís Ferreira.

O novo espaço se consolida como um
ponto de encontro para peregrinação e re-
flexão espiritual, unindo o sagrado ao sim-
bolismo da fé e à comunidade. O presidente
da Associação Amigos de Cristo de Encanta-
do, Robison Gonzatti, entregou as chaves da
Capela ao Padre Alexandre, que as repassou
ao Padre Genoir Pieta, responsável pela
Capelania São João Batista Scalabrini.

Biolchi ressaltou a importância dos
itens para a religiosidade do local. “Agora
temos uma capela dedicada em honra ao
santo, além de um relicário, onde frag-
mentos de seus ossos estão presentes.
Temos ao lado, o Cristo Protetor e o Santo
Scalabrini acolhedor, o Pai Apóstolo dos
Migrantes’’, afirmou.

QUEM FOI SCALABRINI
Nascido em 8 de julho de 1839 em Fino

Mornasco, na Itália, São João Batista Sca-
labrini foi um sacerdote e bispo que se
destacou por sua dedicação aos imigran-
tes italianos. O fundador da Congregação
dos Missionários de São Carlos (Scalabri-
nianos) visitou o Brasil em 1904, período
em que os italianos imigraram para o país.

O mês de setembro marca o aniversário
de 120 anos da passagem de São João
Batista Scalabrini por Encantado, ocorrida
em 14 de setembro de 1904.

O momento foi marcado por celebração, devoção e homenagens de centenas de fieis

Novo espaço é ponto de
encontro de peregrinadores

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ENCANTADO      

Inaugurada capela em homenagem
a São João Batista Scalabrini
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Conhecidos os vencedores
entre mais de 500 obras

DA REDAÇÃO

A  2ª edição da Semana da
Arte Cultural de Teutônia
foi concluída no sábado
(31/8) com a entrega das

premiações e a cerimônia de encer-
ramento. Foram premiados os três
primeiros colocados nas categorias
Fotografia, Pintura em Tela, Dese-
nho, Instalação, Escultura e Mosaico.
No total, foram mais de 500 obras
expostas durante os quatro dias de
evento.

A mostra teve a presença da co-
munidade, além de visitas diárias de
estudantes do município. Dessa for-
ma, toda a população esteve envolvi-
da, seja em apresentações culturais
como na produção ou apreciação dos
trabalhos, com o objetivo de difundir
a arte por Teutônia.

As obras foram escolhidas pelo
júri técnico e júri popular. Na avalia-
ção técnica, os valores entregues aos

artistas selecionados foram de R$
600, R$ 400 e R$ 200. Já no júri
popular, os premiados receberam R$
200, R$ 150 e R$ 100.

Enquanto isso, no 13º Concurso
Fotográfico, sob o tema “Nossa Ter-
ra, Nossa Gente - Raízes da Imigra-
ção Alemã”, o primeiro lugar rece-
beu R$ 800, o segundo, R$ 500, e,
por fim, o terceiro colocado ganhou
R$ 400. No júri popular, os valores
foram, respectivamente, de R$ 400,
R$ 300 e R$ 200.

Em todas as modalidades os ga-
nhadores foram contemplados tam-
bém com troféus e certificados.

Júri Técnico
1° lugar – “A família na lida” – Cláudia Liane Peixoto
2º lugar – “Legado dos imigrantes presente nas nossas comunidades” – Ana

Carolina Rohsig
3° lugar – “A vida no campo” – Rodrigo Brochier

Voto Popular
1° lugar – Cláudia Liane Peixoto
2º lugar – Rodrigo Brochier
3° lugar – Cilério Arthur Becker

13º Concurso Fotográfico de Teutônia

Fotografia
Júri Técnico

1° lugar – “Reflexo do passado” –
Claudia Liane Peixoto
2º lugar – “Retrato do passado” –
Rodrigo Costa Brochier
3° lugar – “Amanhecer de verão” –
Dionísio Maurer

Voto Popular
1° lugar – Dionísio Maurer
2º lugar – Monique Emanuelly Tatsch
3° lugar –  Larissa Reis de Souza

Pintura em Tela
Júri Técnico

1° lugar – “Pódium Desconstruído” –
Elias Wiethölter
2º lugar – “Rosas” – Antônia Baungratz
3° lugar – “Paraíso” – Maria Nilda da
Silva

Voto Popular
1° lugar – Natiele Rita de Oliveira
2º lugar – Tatiane Ufe Rex
3° lugar –  Dineia Oliveira da Silva

Mosaico
Voto Popular

1° lugar – Hagata Maria Magalski da
Silva
2º lugar – Luana Gabriela Flores
3° lugar – Guilherme Bruxel Stertz

Desenho
Júri Técnico

1° lugar – “Fontana Di Trevi” – Manuela
Henz
2º lugar – “Até quando” – Manuela Henz
3° lugar – “O impossível não existe” –
Eduarda Ruckert

Voto Popular
1° lugar – Fernando Pereira
2º lugar – Bia Schossler Gerharth
3° lugar –  Manuela Bayer Ahlert

Instalação
Júri Técnico

1° lugar – “A arte de Reconstruir” –
Emef Dom Pedro I – professora
responsável: Cristiane Bhon
2º lugar – "O Brasil é Multicolorido” –
Emef 24 de Maio – professora
responsável: Adriane Patzlav Von
Mühlen
3° lugar – “Vestígios Arqueológicos após
cheias” – Emef 24 de Maio – professora
responsável: Adriane Patzlav Von Mühlen

Escultura
Voto Popular

1° lugar – Diana Lenz
2º lugar – Jardani Frantz
3° lugar –   Tatiane Marinara Schulte
Anschau

2ª Semana da Arte

 Trabalhos em seis modalidades
 ficaram expostos na APDL

 de quarta-feira a sábado

 Na categoria Pintura em Tela, o 1° lugar
 do júri técnico foi para o "Pódium
 Desconstruído”, de Elias Wiethölter
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Em campanha notável, país alcança
400ª medalha na história na competição

BRASIL      

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

O s atletas brasileiros pre-
sentes nos Jogos Paralím-
picos de Paris 2024 estão
surpreendendo positiva-

mente por conta da demonstração
de suas capacidades e qualidades a
cada dia de competição.

Até o momento, o Brasil conquis-
tou 44 medalhas: 13 de ouro, nove de
prata e 22 de bronze. Até a edição
atual dos Jogos Paralímpicos, o país
havia conquistado 373 medalhas:
109 ouros, 132 pratas e 132 bronzes.

No domingo (1º/9), durante a
edição atual, o paulista estreante em
competições, André Rocha, conquis-
tou a quadringentésima (400ª) me-
dalha do Brasil nas paralimpíadas,
com o bronze no lançamento de
disco da classe F52 (atletas que
competem em cadeira de rodas.

MAIS DO QUE
SUPERAR LIMITES

Para a coordenadora de projetos
da Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais (Apae) de Teutônia,
Evelin Elisa Aschebrock Pacheco, o
sentimento não deve ser apenas de
orgulho, pois a apresentação de alto
desempenho dos atletas paralímpi-
cos reforça a persistência e qualida-
de dos competidores.

“Diferente da forma que muitas
pessoas veem, estes resultados são
fruto de treinos, dedicação e muito
esforço na busca de um sonho. Não
é apenas a superação de limites”,
pontua.

MENOS RECURSOS,
MAIS RELEVÂNCIA

Mesmo distante do reconhecimento
considerado necessário, mas menor
em comparação com os Jogos Olímpi-
cos, Evelin comemora os investimen-
tos e incentivos no esporte.

Em 2020, a Lei das Loterias desti-
nou R$ 292,5 milhões ao Comitê Olím-
pico do Brasil (COB). Já para o Comitê
Paralímpico Brasileiro (CPB), foram
repassados R$ 163,1 milhões. No en-
tanto, na comparação, o Comitê Para-
límpico Brasileiro consegue ter mais
relevância. Evelin acredita que isso se
dá por conta da dedicação do CPB em
fomentar o paradesporto.

“A estrutura do Brasil para os
atletas paralímpicos é uma referên-
cia, com as crianças e jovens sendo
incentivados a praticar e treinar. A
equipe que acompanha nossos atle-
tas é de excelência e, por esses fato-
res, temos resultados positivos no
fim”, acrescenta.

Aos poucos, o esporte paralímpi-
co tem crescido e compartilhado as
reais possibilidades e habilidades
que todas as pessoas possuem e po-
dem apresentar.

Evelin destaca que, por se tratar de
pessoas com deficiência, este pode ser
considerado um fator que determina
a preferência da torcida, o que deveria
ser definido pela habilidade. “Hoje,
infelizmente, grande parte da procura
ainda é por pena ou admiração devido
a uma superação. O ideal seria que
houvesse um real desejo de acompa-
nhar o esporte paralímpico e vibrar
pelas conquistas e méritos”, ressalta.

Diversos atletas brasileiros estão se
destacando nesta edição dos jogos para-
límpicos são. Yeltsin Jacques garantiu o
ouro no atletismo de 1.500 metros T11,
destinado a atletas com deficiência visual,
e ainda quebrou seu próprio recorde ao
completar a prova com 3min55s. O recor-
de anterior foi em Tóquio, com 3m57s
para concluir a prova. Na mesma disputa
de Yeltsin, Julio Cesar ficou com o bronze.

Gabriel Araújo, o Gabrielzinho, ao
cumprir sua promessa pré-Jogos Paralím-
picos, conquistou três medalhas de ouro
na natação. Carol Santiago venceu a prova
dos 50 metros livre S12/S13, para atletas
com deficiência visual, e se tornou a mu-
lher com mais medalhas de ouro na histó-
ria do Brasil em Paralimpíadas, chegando
a cinco medalhas douradas. Ela ultrapas-
sou Ádria Santos.

As duplas Danielle Rauen e Bruna
Alexandre (WD20) e Claudio Massad e
Luiz Manara (WD18) garantiram bronze
no tênis de mesa. Já o triatleta paranaense
Ronan Cordeiro, da classe PTS5 (compro-
metimento físico-motor), ficou com a me-

dalha de prata. Esta foi a primeira vez que
o país subiu ao pódio na modalidade.

Raíssa Rocha Machado conquistou a
prata no lançamento de dardo F56, para
atletas que competem sentados. As gêmeas
Débora e Beatriz Carneiro conquistaram as
medalhas de prata e bronze, respectivamen-
te, nos 100 metros peito da classe SB14
(deficiência intelectual) da natação.

Por fim, o porto-alegrense Aser Ramos
assegurou a medalha de prata na final do
salto em distância T36 (para atletas com
transtorno do movimento e falta de coor-
denação motora em todos os quatro mem-
bros), ao saltar 5,76 metros. “Essa emoção
é indescritível, de levar essa medalha para
o meu Rio Grande do Sul. Dedico toda a
honra dessa prata para os meus amigos,
familiares e para as famílias que abriga-
mos lá em casa. Tem muito mais tempero
nessa medalha do que só a cor, porque foi
muita tristeza. Eu tive que sair às pressas
do Rio Grande do Sul para o meu novo
clube (o Sesi-SP), e se não fosse essa
estratégia, eu certamente não estaria
aqui”, disse.

O gaúcho Aser Ramos ganhou prata no salto em distância T36

ALEXANDRE SCHNEIDER / CPB / DIVULGAÇÃO

 Yeltsin Jacques (e) quebrou recorde no
 atletismo e é um dos destaques da

 competição; Júlio Cesar ficou com o bronze

STEPHANIE LECOCQ / DIVULGAÇÃO
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REGIÃO      

Canabarrense vence atual campeão em casa
CARLA BECKMANN

N a tarde de domingo (1º/9) foi disputada
a 2ª rodada da 25ª Copa Certel/Sicredi
– Regional da Aslivata - Série A. O Minu-
ano de Canudos do Vale estreou na com-

petição com empate nos Aspirantes e derrota nos
Titulares. A folga nesta rodada foi do Juventude de
Guaporé.

O destaque ficou para a vitória do Canabarrense
sobre o atual campeão Estudiantes na categoria
principal. Augusto abriu o marcador aos 38min da
primeira etapa. Amarelinho ampliou aos 10min do
2º tempo. Fim de jogo: 2 a 0.

Já nos Aspirantes, o atual campeão da categoria
venceu fora de casa. Rafael abriu o placar para o
Estudiantes aos 43min do 1º tempo. Vitor Hugo
ampliou no mesmo tempo na segunda etapa: 2 a 0.

REGIONAL DA ASLIVATA – SÉRIE A
2ª rodada – 1º/9 – Aspirantes
Chave A
Arroio do Meio 7 de Setembro 0x0 Minuano
Canudos do Vale Nova Berlim 1×0 Poço das Antas
Teutônia Canabarrense 0x2 Estudiantes

Chave B
Taquari Juventude-Taq 2×1 Juventude-We
Encantado Serrano  0x0 Taquariense
Nova Bréscia Tiradentes 0x1 11 Unidos
*Folga: Juventude-Gua

2ª rodada – 1º/9 – Titulares
Chave A
Arroio do Meio 7de Setembro 2×0 Minuano
Canudos do Vale Nova Berlim 1×0 Poço das Antas
Teutônia Canabarrense 2×0 Estudiantes

Chave B
Taquari Juventude-Taq 0x2 Juventude-We
Encantado Serrano  2×0 Taquariense
Nova Bréscia Tiradentes 0x0 11 Unidos
*Folga: Juventude-Gua

Estudiantes – 6 pontos
11 Unidos – 6 pontos
7 de Setembro – 4 pontos
Nova Berlim – 3 pontos
Juventude-Gua – 3 pontos
Juventude-Taq – 3 pontos
Tiradentes – 3 pontos
Serrano – 2 pontos
Juventude-We – 1 ponto
Minuano – 1 ponto
Poço das Antas – Ainda não pontuou
Canabarrense – Ainda não pontuou
Taquariense – Ainda não pontuou

11 Unidos – 4 pontos
Tiradentes – 4 pontos
Canabarrense – 4 pontos
Juventude-We – 4 pontos
Serrano – 4 pontos
Estudiantes – 3 pontos
Poço das Antas – 3 pontos
Nova Berlim – 3 pontos
7 de Setembro –  3 pontos
Juventude-Gua – 1 ponto
Juventude-Taq – Ainda não pontuou
Taquariense – Ainda não pontuou
Minuano – Ainda não pontuou

2 x 0
Poio
Negretti
Mocelim
Caio
Rodrigo Sirena
Lucas
Luan Vedoy
Augusto
Amarelinho
(Vanderlei)
Brayan (Edgar)
Fogaça (Dhomini)
Técnico: Vanderlei
Weiand “Peixe”

Mael
Bindé (Zé Mateus)
Teco
Xandão
Uéslei (Bruno
Bortolini)
Fernando
(Joãozinho)
China
Policinho
Biel (Dentinho)
Dartora
Didi (Romano)
Técnico: Renê do
Nascimento “Naco”

Arbitragem: Tiago
Lucas Rodrigues,
auxiliado por Alisson
Nunes e Paulo
Medeiros
Aspirantes:
Canabarrense 0x2
Estudiantes
Cartões amarelos:
Lucas, Negretti e
Fogaça (Canabarrense);
Fernando e Joãozinho
(Estudiantes)
Local: Bairro
Canabarro - Teutônia

CRAQUE DA PARTIDA

Augusto,
do Canabarrense

Canabarrense foi superado em casa nos Aspirantes

 Estudiantes soma a segunda vitória nos Aspirantes

FOTOS: BIANCA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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O contrassenso do resultado
O Grêmio até que enfim voltou para sua casa,

mesmo em condições muito aquém os jogos. Grama-
do ainda com areia e, com pouco mais de doze mil
pessoas, conseguimos a façanha de perder o jogo. Sim
fomos e muito prejudicados pelo senhor Klaus. Nun-
ca vi num jogo que apitou do nosso time um erro a
favor do Grêmio, já contra, é um leão. A expulsão do
Gustavo Martins ainda no primeiro tempo foi despro-
porcional e fora da regra, talvez Ronaldo Fenômeno
ou Messi seriam os únicos que naquele lance estari-
am em clara e manifesta chance de gol. Agora Deivi-
nho forçou e o Klaus caiu na dele, mas, mesmo assim,
com 10 conseguimos fazer um bom jogo e abrir dois
gols, para torcida, um ápice. Renato, que não colocou
logo um zagueiro, acertou e o Grêmio conseguiu jo-
gar. No segundo tempo, fez as mudanças, certas ou
não, precisava de sangue novo no time.

O inconsciente de quem joga faz o time que está
perdendo atacar e quem vence recuar, sempre foi as-
sim, mas os deuses do futebol não perdoam. Recua-
mos, o galo achou um pênalti Mandrake, que se fosse
para o Grêmio, jamais seria marcado, e o anêmico re-
colocou no jogo. A culpa toda do nosso lateral JP, que,
há um bom tempo já não tem mais o ímpeto que ti-
nha no começo do ano. Errou três vezes, erros infan-
tis para um profissional, que, aliás, está bem acima do
peso para jogar, e custou a vitória. Entregamos, e vejo
muita gente culpando o Renato. Se termina com os 2
a 0 ele era consagrado, se não mexe no time e perdês-
semos iam criticar que não defendeu. Por fim, Renato
errou e muito contra o Flu, mas nesse jogo contra o
Galo, acertou. Não tem o que fazer diferente do que
ele fez, e quem diz que não deveria ter tirado os atle-
tas que tirou, quem não disse que eles não pediram
para sair? Se ganha é gênio, quando perde, o treina-
dor errou nas escolhas, sempre foi assim, são os entu-
siastas do contrassenso do resultado do depois...

Faltam 18 pontos
Ainda temos em disputa 45 pontos, sete jogos em

casa e oito fora. Contando os dois jogos atrasados,
precisamos fazer 18 pontos. Em teoria, fácil, mas na
prática temos que fazer isso o quanto antes para de-
pois, sim, tentar uma vaga na Sul-Americana e, porque
não, num G7 ou G8 e beliscar uma pré-Libertadores.
Tudo ainda pode acontecer, mas primeiro precisamos
nos livrar dos 45 pontos. O resto, para o ano que foi,
será consequência...

As folgas “premiadas”
O Grêmio está de folga ate amanhã à tarde (5/9).

Três dias e meio, há quem diga que é um excesso, há
quem diga que é normal, mas, se for analisar que o
time viajou e concentrou muito mais esse ano, acho
que é justo. Descanso e reposição de energias men-
tais com a família sempre são benéficos, porém, eu
trataria essas folgas como prêmios. Perder e ganhar
folga não dá. Aliás, parece que cair fora das copas foi
um prêmio para os jogadores, que vão viajar menos.
Acho que a direção precisa rever suas formas de re-
muneração, valores fixos baixos e produtividade pa-
ra todos os jogadores. Quanto mais jogar, mais
ganha, e quanto mais longe nas competições, mais
ganha. Premiar por insucesso não dá. Eu até sugeri
uma demanda para entrar no estatuto do clube, que
todos os contratos dos jogadores poderiam ser rom-
pidos de forma sumária, por vontade do Grêmio, ca-
so haja qualquer tipo de descenso, porque ser
rebaixado e depois pegar prêmio para subir, para
mim, é o fim do profissionalismo. E quem não acei-
tar tais condições, já nem traz o jogador, porque é
um perdedor na essência.

carlosrusch@gmail.com

REGIÃO       

Atual campeão 11 Amigos
estreia com vitória

CARLA BECKMANN

N a tarde de domingo (1º/9) foi disputada
a 2ª rodada da 25ª Copa Certel/Sicredi
– Copa Vale do Boa Vista – Série B. O
atual campeão, 11 Amigos, estreou na

competição e venceu em casa nos Titulares. Já nos
Aspirantes, o Atlético Gaúcho superou o 11 Amigos
e soma sua segunda vitória na competição.

No outro jogo, em Brochier, houve dois placares
iguais: empate em 1 a 1 no confronto dos “Jus” -
Juventude de Brochier e Juventude da Frank -
Teutônia. A folga nesta rodada foi do Riograndense
de Daltro Filho, Imigrante.

São Luiz, Canarinho e Assespe vencem na abertura
CARLA BECKMANN

O  Regional de
Veteranos ini-
ciou na manhã
de domingo

(1º/9). Os jogos foram
disputados em Encanta-
do, Venâncio Aires, Cru-
zeiro do Sul e Estrela.

São Luiz, Canarinho e
Assespe venceram seus
confrontos e conquista-
ram os primeiros três
pontos. Serrano e Fla-
mengo ficaram no 0 a 0 e
cada um soma um ponto
na tabela de classificação.

No próximo domingo
(8/9) acontece a 2ª roda-
da. O Penharol de Lajea-
do folgou e estreia em
casa contra o Canarinho
de Cruzeiro do Sul.

 REGIONAL DE VETERANOS
1ª rodada – 1º/9
Encantado Serrano 0x0 Flamengo
Venâncio Aires São Luiz 4×1 União-Gua
Cruzeiro  Canarinho 2×0 Projeto Guarani
Estrela  União 0x3 Assespe

São Luiz – 3 pontos
Canarinho – 3 pontos
Assespe – 3 pontos
Serrano – 1 ponto
Flamengo – 1 ponto
União-Gua – Ainda não pontuou
Projeto Guarani – Ainda não pontuou

 Equipe Serrano estreou em casa

DIVULGAÇÃO

Juventude-TT – 4 pontos
Atlético Gaúcho – 3 pontos
11 Amigos – 3 pontos
Juventude-Bro – 1 ponto
Riograndense – Ainda não pontuou

Juventude-TT – 4 pontos
Atlético Gaúcho – 3 pontos
11 Amigos – 3 pontos
Juventude-Bro – 1 ponto
Riograndense – Ainda não pontuou

 COPA VALE DO BOA VISTA – SÉRIE B
2ª rodada – 1º/9 – Aspirantes
Brochier Juventude-Bro 1×1 Juventude-TT
Poço das Antas 11 Amigos 0x1 Atlético Gaúcho
*Folga: Riograndense

2ª rodada – 1º/9 – Titulares
Brochier Juventude-Bro 1×1 Juventude-TT
Poço das Antas 11 Amigos 3×1 Atlético Gaúcho

Em Brochier ocorreu o confronto dos "Jus" -
Juventude-Bro x Juventude da Frank

DAISA DANZER / DIVULGAÇÃO
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Notícias do Inter
O Internacional teve uma sequência de três

jogos pelo Campeonato Brasileiro, em que so-
mou sete pontos dos nove possíveis. Nos dois
jogos diante do Cruzeiro de Belo Horizonte,
venceu por 1 a 0 no Beira Rio e, em Minas Ge-
rais, segurou um empate com placar em bran-
co, com boa parte da partida com apenas 10
homens em campo. Nesta partida, o goleiro
reserva Anthoni foi destaque, fazendo várias
defesas, inclusive pegando uma penalidade
máxima, cobrada por Kaio Jorge. No domingo
(1º/9) foi a vez do Inter ir a Caxias do Sul, ex-
time do técnico Roger Machado. O Juventude
teve um jogador expulso na primeira etapa,
quando o Inter já vencia por 2 a 0. O time co-
lorado teve o resultado positivo na vitória por
3 a 1, além do bom desempenho em campo.
Com mais estes três pontos, o colorado subiu
para 32 pontos somados, chegando à nona po-
sição na tabela de classificação. O Inter volta a
campo no Beira Rio contra o Fortaleza em 11
de setembro, uma quarta-feira, às 19h30, ro-
dada atrasada do certame nacional. O técnico
Roger Machado terá 10 dias para aprimorar o
conjunto e entrosamento do time rubro.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista e

torcedor colorado que está sempre acompa-
nhando os bastidores do noticiário esportivo,
principalmente os relacionados com o seu ti-
me do coração, o Internacional de Porto Ale-
gre. Quando garotinho, aprendeu a gostar do
time rubro, desde quando acompanhava seu
ilustre pai nos jogos do Internacional. Em
1969, ainda muito jovem, esteve com sua tur-
ma do colégio participando das solenidades
de inauguração da nova casa colorada, o está-
dio Beira Rio. Participou de muitos momentos
emocionantes na sua vida e na história do In-
ternacional: o octacampeonato Gaúcho em
1976, o tricampeonato Brasileiro em 1975,
1976 e 1979, Copa do Brasil de 1992. Nos
anos 2000, o bi da Libertadores da América, a
Sul-Americana e o título Mundial de 2006, di-
ante do Barcelona. Veja, na foto, RUBENS
MARQUES SCHERER, torcedor “raiz” do Inter-
nacional, ao lado do grande ídolo colorado,
Paulo Roberto Falcão.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA      

Delfinense e União farão a final

CARLA BECKMANN

N a tarde de domingo (1º/9) foi disputa-
da a fase semifinal do Municipal de
Estrela. No primeiro jogo da tarde, no
Bairro Boa União, o Delfinense venceu

o atual vice-campeão Atlético Estrelense pelo
placar de 2 a 1. Samis e Antônio marcaram para
o Delfinense. Josias descontou de pênalti para o
Atlético.

Na segunda partida, o Aimoré abriu o placar com
Paulinho aos 11min de jogo. Lilo empatou aos
18min. Maicon virou o jogo para o União aos 14min
do 2º tempo e ampliou a vantagem aos 36min.

Delfinense e União farão a final da competição
depois de, por dois anos consecutivos, a decisão
ser entre as equipes Aimoré x Atlético Estrelense.
Serão dois jogos (ida e volta) para definir o
campeão do Municipal de Estrela 2024. O primei-
ro jogo será no domingo (8/9) no campo do
Delfinense. O União leva o jogo de volta da decisão
para a sua praça esportiva, por ter a melhor
disciplina. Os confrontos iniciam às 15h, com
tolerância de 15min.

LAJEADO
O Municipal de Lajeado conheceu os seus

campeões no domingo. Os jogos aconteceram no
Estádio do Guarani, no Bairro Igrejinha. O Guarani
levantou a taça ao vencer o Internacional de
Conservas pelo placar de 3 a 2. No jogo de ida, as
equipes empataram em 1 a 1.

Já nos Titulares, o Internacional de Conservas
ficou com o título ao golear o União Santo André
por 6 a 1. No primeiro jogo, o time da Conservas
venceu por 2 a 1.

TEUTÔNIA       

Boa Vista Fundos de 1966
Quem joga ou jogou futebol ou qualquer

outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos
de times que levantaram títulos ou que,
simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número
156 da série, destacamos o time do Avante
de Boa Vista Fundos, município de Teutônia,
do ano de 1966, momento em que foi inau-
gurada a bandeira do clube.

Em pé: Selvino Tiggemann (presidente),
Rubem Strate, Lauri Muskopf, Anselmo Ba-
yer, Flávio Fensterseifer, Romeu Winkel-
mann, Eri Fensterseifer, Darci Muskopf e
Dário Lang (técnico).

Agachados: Hélio Korner, Lauro Strate,
Elemar Tirp, Germano Strate, Lotário Dickel
e Irineu Winkelmann.

ANSELMO BAYER / DIVULGAÇÃO

MUNICIPAL DE ESTRELA
Semifinal – 1º/9 – Boa União
Delfinense 2×1 Atlético Estrelense          Delfinense classificado
União  3×1 Aimoré                             União classificado

MUNICIPAL DE LAJEADO
Final (volta) – 1º/9 – Estádio E.C. Guarani (Bairro Igrejinha)
Aspirantes             Internacional de Conservas       2×3            Guarani
Titulares                Internacional de Conservas       6×1         União Santo André

CRAQUE DA PARTIDA
União venceu o atual campeão e
se garantiu na decisão 2024

Delfinense foi o primeiro finalista

FOTOS: ILOCIR FÜHR / ESPECIAL FP
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 Antônio (e) e Samis
 - autores dos gols
 do Delfinense

ARQUIVO PESSOAL

 Marquinhos




